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Editorial

Quando se observa uma Linha de Tempo 
de um país, de uma cultura, percebe-se seu 

ciclo de altos e baixos. 
Há os que muito sofreram em seus baixos, 

até que encontrassem o caminho que os levou a 
um estágio de dignidade por sua superação. Há 
também os que jamais conseguiram recuperar 
seu esplendor.

Em nossa tão rica pátria amada, que poderia 
ser um ambicionado e exemplar paraíso conti-
nental, vemo-nos infectados e corroídos por todo 
o tipo de mal. Por que? Por que? Será que pela 
falta de dificuldade que um inverno rigoroso 
se nos imponha? Pela falta de terremotos, mare-
motos, tufões, furacões que ensinam que nada 
somos e, ainda assim, os países que os têm se 
recuperam com exemplar união e civilidade?

Vivemos uma “tormenta”... mas é preciso 
enxergar de cima e de fora do olho deste terrível 
“furacão-comportamental-arrasa-país”.

Nossa matéria de capa é retrato de uma triste 
realidade, mas fato é que o momento tem que estar 
voltado para a punidade, correção e leis severas, 
sem abrandamentos em seu cumprimento.

Concomitante, forjar caráter retilíneo e gerar 
ambiente de prazer educacional há de ser incon-
dicional. Que belo exemplo nos dá o Grupo Esco-
teiro Ibiraguaçu.

A educação também tem a ver com o respeito 
à nossa história, haja vista a matéria de Carlos 
Fatorelli e Key Imaguire Jr.

É preciso que não nos anulemos, não seja-
mos “massa de manobra” como diz Sérgio Berti. 
Que tal retomar uma linha ascendente neste 
ciclo que estamos, refletir sobre o texto de José 
Carlos Bolognese, reagir... e voltar a ter em nos-
so vocabulário cotidiano o sentido da palavra 
“confiança”?

Déborah Copic 

ROMPER o  
CÍRCULO VICIOSO

Segurança

MANTENDO a PAZ PÚBLICA

A Segurança Pública na circunscri-
ção do 99° Distrito Policial, região 

do Campo Grande que, como Santo 
Amaro e Campo Belo, integra o Subdis-
trito de Santo Amaro, rico em história, 
esportes, lazer, comércio e instituições 
de ensino, tem estado no noticiário e 
nas redes sociais de grupos da região.

Há três anos e meio como delegado 
titular do 99° DP, Dr. Francisco Solano 
nos relata, em entrevista, que todos os 
principais casos de roubos, como os de 
veículos dirigidos por mulheres nos finais 
de semana no Jardim Marajoara (mais re-
cente), bem como de furtos qualificados 
em residências no Jardim Sabará, entre 
outros crimes de maior gravidade ocor-
ridos no teto desta circunscrição, foram 
esclarecidos e os autores estão presos.

Nesta ocasião tivemos a oportunidade 
de acompanhar dois esclarecimentos de 
roubo a estabelecimentos comerciais. 
Os autores foram identificados e presos. 
No caso de menores, que tem sido muitos, 
é elaborado procedimento de “Ato Infra-
cional” com pedido de Internação Provi-
sória e instaurado o Inquérito Policial.

Dr. Solano conta que a “PPP” – Par-
ceria Público Privada está muito proativa 
no 99°DP”. Como exemplo, foi recebida 
doação de uma viatura caracterizada 
com problemas mecânicos de outro De-
partamento. “Prontamente empresários 
da região providenciaram sua reforma 
e ela foi colocada em uso beneficiando 
nossa população”.

Um outro exemplo vem de uma ins-
tituição financeira que doou um com-
putador de ponta que está sendo utiliza-
do por um investigador com formação 
em Ciência da Computação para a cria-
ção de um “Banco de Dados” com fotos 
de 1.500 criminosos que atuam na Zona 
Sul da Capital e, também, para arma-
zenar imagens diversas de cenas deli-
tuosas que são utilizadas para esclare-
cimentos de crimes.

Assim, continua o Delegado, cria-
mos uma UIP – Unidade de Inteligên cia 
Policial, que se traduz no armazenamen-
to desses dados, os quais, a propósito, 
são cruzados com registros feitos em ou-
tras Delegacias, propiciando maior ín-
dice de esclarecimentos e maior como-
didade para as vítimas que, vale sempre 
lembrar, têm sua identidade preservada 
e não correm qualquer risco quanto à ex-
posição de seus dados e de sua imagem.

Fato é que os dados estatísticos de 
“roubos outros” com média inferior 
a 80/mês (dentro da meta estabelecida 
pelo Governo) ratificam o trabalho dos 
Policiais do 99°DP que têm recebido 
bonificação instituída pelo Estado e, 
bem por isso, trabalham com mais com-
prometimento, com mais entusiasmo, 
completa.

É mister salientar aqui a integração 
harmoniosa do 99° DP com a Polícia 
Militar de área e a GCM – Guarda Civil 
Municipal que gera uma “Força-Tarefa” 
propiciando melhor otimização dos re-
cursos humanos e materiais para poli-
ciamento ostensivo nas áreas de maior 
incidência criminal, conforme consta-
tado pelo programa “INFOCRIM”, uma 
ferramenta oficial que reúne todos os 
registros de fatos ocorridos na área do 
99° DP – Campo Grande e também 
para atender as demandas apontadas no 
CONSEG (Conselho de Segurança) 
que, no caso do Campo Grande, acon-
tece todas as últimas segundas-feiras 
de cada mês.

O trabalho é intenso e policiais do 99° 
passaram a atender também flagrantes 
ocorridos em grandes estabelecimentos 
e, a exemplo, em julho foram lavrados 
20 flagrantes, colocando o 99° DP em 
primeiro lugar (quase o dobro do se-
gun do colocado) dentre todas as 16 de-
legacias da Sexta Seccional da Polícia 
Ci vil, aliviando a Polícia Militar cont.8 

 Força Tarefa Policial
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GANHE ATÉ 5% DE DESCONTO C/ APLICATIVO ABASTECE AÍ

POSTO QUINTA MARCHA
Av. Washington Luís, 1171 

Chácara Flora - SP
T 2389-9571

Troca de óleo + filtros em 3x
Ganhe um suporte veicular

Ofertas válidas enquanto durarem os estoques.

*desconto não cumulativo

ofertas de SETEMBRO

Imagens ilustrativas.

ABERTO  
24 horas

Proibida a venda de bebidas alcoólicas para m
enores de 18 anos de idade.

Exemplo:   Valor: de R$ 4,19 
passa a R$ 3,98

Guaraná  
Antárctica

Refrigerante  
Tradicional  

2 Litros
R$ 6,99

Água 
Minalba
5 Litros
R$ 9,90

Cerveja  
Colorado 
Appia e 
Cauim
600 ml 
R$ 9,99

Tapioca
R$ 8,99

Wrap
R$ 8,99

Cerveja Skol 269ml

R$ 2,49

(Válido no pack 
c/15 unid)

Azeite Gallo

R$ 19,90
500ml

R$ 19,99 unid.

Brinquedo  
Blocos de montar 

Hot Wheels

Brinquedo LOL
Surprises  
Lil sisters
R$ 63,99

Energetico
Mood  

Original 269ml

R$ 3,99
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cont.8 dessas ocorrências e, assim, per-
ma  nece rem ininterruptamente patru-
lhando as áreas.

Dr. Solano e sua Equipe de Policiais 
con quistaram, além da classe empresa-
rial, também a confiança de lideranças 
de bairro que cooperam com informa-
ções úteis para os trabalhos de inves-
tigação a fim de evitar a ocorrência de 
novos fatos.

Em sua gestão, todos os crimes de la-
trocínio nesta área foram esclarecidos, 
entre eles, a exemplo, o caso do jovem 
universitário do SENAC e de uma avó e 
seu neto após um saque de dinheiro em 
um banco. Os crimes de homicídio e es-
tupro foram esclarecidos reduzindo os 
índices neste ano a zero. Chama a aten-
ção, na planilha de estatística, o número 
de casos registrados (RDOs) de Janeiro 
a Dezembro de 2016, no total de 4377, 
com 660 esclarecimentos com indicia-
mento (IPs), comparando-se aos regis-
trados de Janeiro até Agosto deste 2018: 
2370 casos, com 453 esclarecimentos 
com indiciamento.

Mandados de Busca e Apreensão, 
Prisões Temporárias (para investigar o 
suspeito), Prisões Preventivas (quando 
o criminoso é retirado da sociedade em 
caráter definitivo, até julgamento, depois 
do qual permanece preso por muito tem-
po) registrados até este agosto de 2018, 
em 2016 era o total registrado de Janeiro 
a Dezembro. O 99°DP tem o índice mais 
elevado da Capital com média de 6 por 
mês, o que significa desarticulação de 
quadrilhas que notadamente vêm de ou-
tros bairros.

O trabalho em uma Delegacia com 
as características do 99°DP é ainda mais 
complexo. 

As redes sociais têm grande impor-
tância, mas é recomendado que não se aja 
por impulso verificando-se veracidade 
e certificando-se de datas de postagens, 
pois, muitas vezes, casos esclarecidos são 
passados como recém acontecidos alar-
mando a comunidade e prejudicando a 
rotina diária dos cidadãos (moradores e 
comerciantes) que já estão tão sofridos 
em sua luta diária.
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FREE
PASS
3 DIAS

CORRIDOS
VÁLIDO 1 FREE PASS POR CPF

apresente essa  
revista na recepção

“Nenhum homem merece uma confian ça 
ilimitada. Na melhor das hipóteses, a sua 

traição espera uma tentação suficiente”
H. L. Mencken 1880 – 1956

Nos acostumamos neste país a esperar 
de uma única “persona” as soluções para os 
terríveis problemas que nos afligem. Mas, 
o fato é que (sobre) vivemos a um sistema 
onde se considera a figura de Presidente 
da República suficientemente forte para, 
uma vez eleito, transformar-se em um 
magneto para onde são atraídos todos os 
oportunistas de plantão que irão formar 
sua “base parlamentar”. Desde que satis-
feitas suas demandas, convergem de todos 
os pontos cardeais da política, não dando 
a mínima para a suposta representação 
que lhes foi confiada pelo eleitor. Aí, forte 

José Carlos 
Bolognesi CONFIANÇA

“Credibilidade ou conceito positivo  
que se tem a respeito de alguém  
ou de algo; crédito, segurança”

não é mais o presidente, mas o velho e car-
comido sistema que conhecemos.

Sei que, bem ou mal, vamos votar para 
presidente e como na cadeira só tem lugar 
para um, alguém vai sentar nela. E nas pernas 
da cadeira vão estar a corroê-la os cupins de 
sempre. Do outro lado da Praça, o corpora-
tivismo das togas não vai deixar por menos 
e, conquanto mostrem aqui ou ali algum 
resquício de esperança à população, serão 
mais notados em efervescentes atividades 
cuidando de seus “proventos” e menos ga-
rantindo a segurança jurídica, tristemente 
deixada neste país “pros ventos” das conve-
niências de quem tem mais poder.

(Nós, da Varig, temos uma experiên-
cia particularmente dolorosa a respeito de 
que bra de confiança.)

Não vejo mais a tríade “Segurança, Saúde 
e Educação” – que precisa ser enfrentada 
com urgência – como o Santo Graal que 
nos resgatará da mediocridade que somos 
como nação. O que o Brasil mais precisa é 
recuperar a CONFIANÇA, um valor subje-
tivo, mas que deveria o mais concreto e 
palpável ativo a ser preservado em um país 
decente. Ainda que nossas instituições de 
estado nada estejam a dever às de outros 
países, ou seja, não precisem ser desmonta-
das, elas precisam ser reformadas, enxu-
gadas, terem extirpados todos os aparelha-
mentos que sabotam seu funcionamento 
em favor do povo.

Não dá para ter – com raras exceções – 
confiança nos atuais ocupantes de manda-
tos legislativos. O melhor seria que, cont.8 
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UNIDADE JARDIM MARAJOARA
Av. Washington Luis, 1113
T   (11)  2729-8725

  (11) 99174-1197

CÉREBRO SAUDÁVEL  
POR TODA A SUA VIDA!
VOCÊ É NOSSO CONVIDADO!

APRESENTE  
este anúncio, 

faça o teste de 
memória e  
ganhe 50%  
de desconto  
na matrícula!

Dia 21 de setembro é o dia mundial 

da Doença de Alzheimer.

forno e grelha

Rua Palestina, 327 
Vila Mascote

Um ambiente aconchegante 
para seu jantar onde  
você desfruta de  
deliciosos grelhados  
e saborosas pizzas.

Quartas e Sábados  
Deliciosa Feijoada!

Delivery 5677-4185
somente no jantar

ALMOÇO SELF-SERVICE
com churrasco e sobremesa ou kilo

José Carlos Bolognesi é aeronauta aposentado.

cont.8 mesmo num sistema precisando de refor-
mas, se começasse pela troca total de represen-
tantes. Ninguém deveria ser reeleito para as câ-
maras federal, estaduais e senado – mesmo os 
raros bons legisladores – pelo simples fato de que 
a troca total é muito mais saudável. Não é acei-
tável que NÃO existam no Brasil 513 mais 81 ou-
tras pessoas decentes para ocupar as cadeiras da 
Câmara e no Senado respectivamente.

Os milhares de outros “representantes” esta-
duais Brasil afora são outro grande desafio; mais 
difíceis de serem trocados vão acabar voltando para 
minar o país igual a vazamento de usina nuclear. E 
vão provar duas coisas logo de saída: Votamos mui-
to mal devido à nossa ignorância política e ao siste-
ma alimentado por ela. O velho círculo vicioso do 
cachorro correndo atrás do rabo.

Está certo quem votar nessa eleição pedindo mu-
danças. E a mais importante é a mudança de com-
portamento do próprio eleitor – que não pode es-
quecer que também é cidadão e pagador de impostos.

A mãe e o pai de todas as mudanças porém de-
veria ser a capacidade do cidadão/eleitor /pagador 
de impostos de transferir para as autoridades e to-
dos os operadores do estado, o desconforto sentido 
e continuado de ser brasileiros. Políticos e autori-
dades e altos funcionários públicos precisam parar 
de custar mares de dinheiro e oferecer péssimos 
serviços ao povo. Precisam chegar aos cargos por 
mérito e serem demissíveis como qualquer traba-
lhador improdutivo.

Por fim, só adquire CONFIANÇA quem é DES-
CONFIADO. Isto confirma que o mais importante 
não é o dia da eleição, mas os dias, meses e anos que 
virão depois.

Aplicadora autorizada Bona
Resina flexível à base de água
Sem odor tóxico
Secagem rápida

Calafetação
Executada com cola PU,  
ou Massa acrílica,  
F12 ou P51

Color Guide:
Bona create
Clareamento
Pátina 
Escurecimento
Ebanização

Instalação e  
Restauração  
de pisos:
� Assoalhos � Piso pronto
� Tacos � Piso engenheirado
� Parquetes � Escadas

RASPAGEM SEM PÓ

solarefornoegrelha
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GRUPO ESCOTEIRO IBIRAGUAÇU
35 anos com o mesmo propósito

Até parece que foi ontem, quando em 1983 
um grupo de amigos, já enga jados na vida 

comunitária da Paróquia de Santa Gertrudes, 
no Campo Grande, resolveram abrir um Gru-
po Escoteiro: “entregar um mundo melhor do 
que haviam encontrado” , no ensinamento de 
Baden Powell, era o propósito que os movia.

Esses amigos, na verdade, quatro casais 
(Carlos e Sandra, Jorge e Cecília, Luiz e Regina 
e Johan e Cristina), mais alguns escotistas do 
Grupo Escoteiro Piratininga (Edmo, Janete, 
Izilda, Celso e Paulo), iniciaram os primeiros 
passos para abertura do Grupo Escoteiro. 
Carlos e Jorge já tinham experiência como an-
tigos escoteiros – Uma vez Escoteiro, sem-
pre Escoteiro.

Com um local definido, pois encontra-
ram no padre Getúlio Vieira, da Paróquia 
Santa Gertrudes, o apoio e o acolhimento 
para uso das instalações paroquiais, e a sua 
valiosa  experiência, como conhecedor do 
Movimento Escoteiro e cofundador de outro 
Grupo Escoteiro, a equipe de amigos colo-
cou mãos à obra.

Escoteiro – “scout” na expressão literal, 
se gundo o fundador do movimento mundial, 
Robert Baden-Powell, significa: explorador, 
montanhista, navegante, missionário, pesqui-
sador e todo aquele que “vai a frente”, para 
descobrir caminhos por onde possam seguir 
os demais. Atualmente, podemos agregar ao 
conceito palavras como: cida dania, solidarie-
dade, liderança, meio ambiente, disciplina e 
colaborativismo. Assim, com a forte identi-
ficação dos ideais e a oportunidade de alinha-
mento desses conceitos, a criação do Grupo 
Escoteiro Ibiraguaçu foi consequência.

Naquela época os fundadores pensaram 
em um nome para o Grupo cuja a essência 
pudesse transmitir serenidade, confiança e fra-
ternidade. Então cogitou-se o nome de batis-
mo do Papa João Paulo II (Karol Wojtyla), mas 
por razões regulamentares da UEB (União 
dos Escoteiros do Brasil), não foi permitido ho-
menagear pessoas em vida. Em uma nova 
discussão, o nome que surgiu foi IBIRA GUAÇU, 
supondo-se que seria esse o nome do bairro 
Campo Grande, em língua indígena. Entre-
tanto em tupi gua rani, Ibira significa árvore 
e Guaçu grande. Assim ficou; Ibiraguaçu ou 
Árvore Grande passou a representar essa his-
tória, nascendo então, de forma oficial, em 20 
de agosto de 1983.

Todo ano, para se recordar a tensão do 
dia da Fundação, a bandeira do grupo é has-
teada de cabeça para baixo, como ocorreu da 
primeira vez, em meio ao nervosismo, da pri-
meira cerimônia. Naquele ato, antes da Fun-
dação do Grupo, o Comissário Distrital fez a 
promessa do primeiro chefe do Grupo Esco-
teiro Ibiraguaçu, Johan Albino Ribeiro, cont.8 

Aniversário
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ENTREGAS  
até 6km da Churrascaria

12 opções de Marmitex a partir de R$ 13,49
Horário das 11 às 23 hrs de Segunda a Domingo

T  4329-1375  |  5687-5902  |  5525-1370  |  5548-6110

Buffet de Saladas,  
Massas e Pratos Quentes

Carnes e Guarnições
Sobremesas

Rodízios de Carnes

SURPREENDA-SE COM NOSSO RODÍZIO E PREÇOS:

R$ 29,99
individual

R$ 54,99
casal todos os dias, 

almço e jantar

BEM PERTINHO DE VOCÊ: 
Só atravessar a Ponte do Socorro!

Av. Guarapiranga, 143 Socorro  |  São Paulo, SP  –  04762-000
www.churrascarianovabrasao.com.br  |  churrascarianovabrasaol@terra.com.br

Salão exclusivo para  
Festas e Eventos
(parcelamos)

Todos os marmitex  
acompanham uma
Coca-Cola 200ml

Conheça  
também nosso
DELIVERY  
Brasão Prime
5681-9026
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Pizzaria e Restaurante
mais familiar de

São Paulo!

Av. Ver. José Diniz, 1125
www.smpizzas.com.br

DELIVERY: (11) 5548-3830

Rua Sócrates, 234 Conj. 02 – CEP 04671-070 – Jd. Marajoara
www.iworkassistencia.com.br

Assistência Certificada Apple
ACMT-Apple Certified Macintosh Technician � Empresas

� Escolas
5521-5177
99444-1365

Atendemos  
em domicílio

Agende  
seu horário

iWork

alma, não na sede mas naquele momento 
que ele está em casa, na escola, sem o unifor-
me, como um cidadão atuante e envolvido 
com os seus semelhantes.

Oney Schliesinger Jr.

cont.8 seguiu a promessa dos demais chefes, 
mas a fundação, propriamente ocorreu com 
a promessa do primeiro lobinho (ramo de 
crianças de 6 a 10 anos).

A Grande Árvore é o símbolo e a ins-
piração do Grupo, pois de forma similar 
busca-se forjar nos jovens um 
conceito verdadeiro de cidadania, 
co mo na árvore que fornece fru-
tos, sombra e combustível, seja pe-
las folhas, pelos galhos e tronco. 
Tudo isso por meio do fortaleci-
mento da consciência, do caráter 
dos jovens, como a seiva que flui 
da raiz oculta da árvore, sem ser 
visível.

Chegar aos 35 anos parece 
simples, mas cabe sempre lem-
brar que é um trabalho voluntário 
e até pode parecer simples, mas 
longe de ser fácil... ele é sempre 
recompensado quando vemos os 
jovens praticando o escotismo de 
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Clínica Médica
Internação
Internação infectocontagiosa

Especialidades
Dermatologia • Cardiologia
Endocrinologia • Oncologia

Cirurgias Gerais

Exames Laboratoriais
Radiologia • Ultrasonografia
Ecocardiograma

Day Care

Aqui seu animal é especial

 5523-8449 • 2769-7189
R. Pe. José de Anchieta, 1.013

 5041-5874 • 2628-9202
Av. Professor Vicente Rao, 800

A Oásis Pet conta com estrutura e equipe de ponta,  
atendimento especializado e padrão que atende  

às mais variadas necessidades dos animais!

Clínica Médica/  
Especialidades
Acupuntura • Dermatologia
Fisioterapia • Oftalmologia
Oncologia • Odontologia

Cirurgias Gerais

Exames Laboratoriais
Radiologia
Ultrasonografia
Ecocardiograma

UNIDADE 2  Jd. Petrópolis

UNIDADE 1  Alto da Boa Vista

Banho • Tosa 
Estética • Pet Shop  
Day Care • Hotel

24h

O denominador comum de todas as orga-
nizações, projetos e negócios sociais é 

a capacidade de impactar de forma positiva a 
realidade das pessoas que utilizam seus ser-
viços ou produtos. Para essas iniciativas, pro-
pósito e impacto vem antes de qualquer coisa. 
Por isso, o modelo de impacto deve vir antes 
mesmo do modelo de negócio, pois a forma 
que o negócio vai operar deve ser guiada 
pelo seu poder de transformação. Mas o que 
pode ser considerado impacto social?

É o efeito de uma ação a médio ou longo 
prazo, que leve a desenvolvimento ou me-
lhora social, uma transformação que deve ser 
mensurável. O Social Good Brasil considera 
o conceito de pobreza criado por Amartya 
Sen (professor de economia e filosofia da 
cátedra Thomas W. Lamont na Universida-
de Harvard), segundo o qual pobreza não é 
definida apenas pelo poder econômico e 
renda, mas pelo acesso a serviços básicos 
de educação, saúde, saneamento e moradia 

Iniciativa EMPREENDEDORISMO  
E IMPACTO SOCIAL

de qualidade. Por isso, iniciativas podem 
gerar impacto social em quatro dimensões:

Acesso: Soluções que reduzam a assime-
tria de informação entre classe sociais e fa-
cilitem o acesso a serviços básicos 
de educação, saúde, saneamento e 
moradia, reduzindo assim as de-
sigualdades sociais.

Autonomia: Iniciativas de jor na-
lismo independente ou que aproxi-
me as pessoas dos meios de produ-
ção, como os projetos relacionados 
à cultura maker (faça você mesmo). 
Também está relacionada a acessi-
bilidade de pessoas com deficiên-
cia, com tecnologias que permitam 
viver de forma  mais independente.

Transparência: Disponibili-
dade de infor mações para todos que 
possam se interessar, para que pas-
sem a ter mais participação cidadã 

e tomar melhores decisões coletivas. Trans-
parência também permite transformar big 
data em good data, tomando ações sociais 
mais relevantes e assertivas.                          cont.8
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Duração do passeio,  
pacotes de bebidas e 

comidas personalizadas. 
Consulte-nos.

www.vivantsp.com.br
 Vivant SP
 vivantsp

Vivências exclusivas junto  
a natureza em São Paulo

�  Cabine privativa com toalete
�   Até 10 passageiros com  

frigobar e churrasqueira

Faça sua reserva!

(11) 2193-2675 | 99006-1666 
Rua Verbo Divino, 2001  •  Torre B  •  Sala 305 

Chácara Santo Antônio – CEP 04717-004 – São Paulo, SP

Passeios exclusivos  
e customizados de lancha 
pela Represa Guarapiranga

Escala: Permite levar uma solu-
ção para cada vez mais pessoas, tanto 
por sua replica bilidade, quanto pela 
abrangência. Soluções de baixo custo 
ou campanhas que atingem milhares 
de pessoas com o uso da tecnologia são 
exemplos disso.

Ao entender o problema: você pre-
cisa entender o problema a partir do pon-
to de vista do seu beneficiário, pratique a 
empatia, coloque-se no lugar dele! Afinal, 
a solução deve ser centrada em quem vai 
utilizá-la. E para começar a pensar em 
uma solução, crie perguntas no estilo 
“nós podemos”. Por exemplo: “Como 
nós podemos melhorar a nossa saúde 
e qualidade de vida, viver em ambientes 
saudáveis, seguros e sustentáveis?

Definindo o problema é necessário 
traçar o caminho da ação até o impacto. 
Uma forma de sistematizar estas infor-
mações é através da Teoria da Mudan-
ça, que relaciona atividades, resultados, 
objetivos e impacto de uma forma ló-
gica e encadeada.

Na sequência, métricas de negócio 
social quantificam o que você faz, mas 
não necessa riamente o impacto na vida 
das pessoas. Por exemplo:

Av. Interlagos, 459 • Jardim Marajoara
Horário: Seg. à Qui. 11h – 2h | Sex. e Sáb. 11h – 4h | Dom. 11h – 1h

T 2936-7250|2645-6370

Super X-Duddys

R$14,90

– Número de pessoas treinadas,
– Número de beneficiários.
Já as métricas de impacto quantifi-

cam o impacto real na vida das pessoas. 
Por exemplo:

– Número de pessoas com aumen-
to de renda,

– Redução na taxa de doenças res-
piratórias,

– Aumento nos índices educacio-
nais das escolas atendidas.

No empreendedorismo social é im-
portante pensar em ambas, até por-
que muitas vezes elas estão interligadas: 
quanto mais produtos você distribuir, 
mais pessoas serão impactadas pela 
solução. Porém, como adiantamos no 
início deste texto, a sua missão vem 
primeiro.

Foco no impacto e mãos à obra!

Por Silvia Berlinck,  
Instituto Sorriso Sustentável e, pelo 

Instituto Legado de Curitiba-PR  
no Projeto Legado 2018, futura 

empreendedora social!

Fonte: Plataforma Instituto Legado  
de Empreendedorismo Social

Av. Washington Luis, 1354 • Loja 2
dentro do Posto Ipiranga em frente ao Walmart
Seg. à Sáb. 12h - 23h • Delivery 17h30 - 22h30

Delivery  
2776-5800



em Sintonia 13

A Chácara Tangará localiza-se à Mar-
ginal do Rio Pinheiros, na entrada do 

Panamby, região do Morumbi, em área 482 
mil m2 da antiga fazenda da família Pigna-
tari, com “reminiscências” de Mata Atlântica 
do planalto de São Paulo.

Baby Pignatari, um famoso industrial 
da década de 50, conhecido também como 
“playboy” por seu estilo de vida, construiu 
nesta área residência com as sinatura do ar-
quiteto Oscar Niemeyer e jardins projetados 
pelo paisagista Burle Marx. O local, mais 
tarde, foi adquirido pela administradora 
Lubeca, vinculada à Bunge y Born.

Evidentemente que chamou a aten ção de 
empreiteiras para projetos imobiliários, con-
sentido por demandas municipais. Alguns 
ambientalistas e entidades civis solicitaram o 
tombamento junto aos órgãos oficiais, con-
seguindo manter um mínimo de preservação.

Deste modo, a chácara ficou protegida 
por legislação ambiental e seu parcelamento 
foi objeto de negociação com a Prefeitura, 
nascendo então o Parque Burle Marx, área 
pública com gestão privada, funcionando co-
mo reser va de valor favorecendo o empreen-
dimento dos investidores imobiliários.

A Ruína
Dentro do espaço do Parque Burle Marx 

há uma ruína muito anterior a todos os pro-
prietários. Trata-se da Capela de Santo Ignácio 
de Loyola.

Pouco se sabe desta antiga construção, 
uma edificação típica de meados do século 
XVIII, em taipa de pilão, com técnica cons-
trutiva, de paredes grossas e anterior à alve na-
ria. Possui três compartimentos, um maior que 
seria propria mente a capela, um conjugado à 
primeira citação, que pode ter sido sacrário, o 

Casa futurista Chácara Tangará, vê-se  
Oscar Niemeyer, Baby Pignatari e sua esposa, 

Nelita Alves Lima, entre eles.

Ruínas em Taipa de Pilão

História Chácara Tangará, Parque Burle Marx e  
as ruínas da Capela de Santo Ignácio de Loyola

Chácara Tangará por Burle Marx

altar com uma porta de acesso na lateral a um 
pequeno cômodo que talvez fosse a sacristia, 
local de uso exclusivo do pároco.

A construção, idea lizada por algum “arqui-
teto” do pas sado, reunindo “construtores” que 
usavam as mãos como ferra menta em “sopa-
pos” constantes, possui ainda cobertura de te-
lhas feitas à mão, sem padrão industrializado, 
tipo meia cana, com caída em duas águas.

O terreno em que se encontra a Capela 
de Santo Ignácio de Loyola está cercado por 
grades e pode ter pertencido à antiga sesmaria 
de Afonso Sardinha, que se perdia de vista nas 
margens do Rio Jeribatiba (ou, Jurubatuba) 
um rio caudaloso com 45 quilômetros de cur-
vas (hoje um canal de 27 Km) depois chama-
do “dos Pinheiros”, por ter em sua margem 
muitos “pinheiros do Paraná” (araucárias) e 
que deu origem ao aldeamento indígena Pi-
nheiros, idealizado pelos jesuítas.

A origem da capela neste local é ain da des-
conhecida, assim como a reverência a Santo 
Inácio de Loyola. Talvez uma homenagem ao 
idealizador da “Compa nhia de Jesus” por ser 
este local o caminho escolhido para acesso do 
litoral de Con ceição de Itanhaem – entrando 
para a boca de sertão – onde a Serra do Mar 
é mais baixa em relação a São Paulo, 700 me-

tros de altitude, e o local deste acesso, em 
torno de 400 metros, com navegação possível 
pela grande quantidade de rios, e que deu ori-
gem a Santo Amaro, Itapecerica, Embu, Cara-
picuíba e tantas outras até o marco do Pico 
do Jaraguá, das terras de Afonso Sardinha.

Enfim, existe um lugar conhecido co mo 
Parque Burle Marx e outro “desconhecido” 
pelas instituições que cuidam do patrimônio 
histórico. Afinal, o que são quatro paredes 
em taipa de pilão da minúscula Capela de 
Santo Ignácio de Loyola, em ruínas, na zona 
sul, no Parque Burle Marx?

Carlos Fatorrelli é historiador pela PUC e jornalista profissional MTb 42767 cafatorelli@gmail.com
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Os sabiás de São Paulo já estão cantando 
durante a madrugada, e quando isso co-

meça a acontecer, é sinal de que o inverno 
está acabando e logo entraremos no período 
reprodutivo das aves, que vai até março. 
Com a chegada das estações mais quentes do 
ano, chegam também as aves migratórias 
da primavera e do verão, um grupo amplo de 
espécies que viajam milhares de quilômetros, 
vindas de regiões distantes como a América 
do Norte ou de várias regiões da América do 
Sul, para descansar ou mesmo se reproduzir 
na nossa cidade. Entre estas aves estão alguns 
parentes do Bem-te-vi, como o Suiriri e o 
Tesourinha, aves limícolas, que vivem em 
águas rasas, como os maçaricos e batuíras, 
alguns gaviões e falcões, como o Falcão-pere-
grino e a Águia-pescadora, algumas ando-
rinhas e andorinhões e até mesmo espécies 
de aves noturnas, como curiangos e urutaus, 
que são de famílias distintas das corujas, mas 
que também ficam ativos à noite. Durante 
este período, a cantoria pela cidade é cons-
tante, pois tanto as aves viajantes como as 
residentes, ou seja, aquelas que ficam o ano 
todo por aqui, como os sabiás, começam a 
cantar para demarcar e defender seus territó-
rios, atraindo as fêmeas para a reprodução. 
Entre as aves migratórias que vão chegar 
este mês na nossa cidade, destacamos o co-
nhecido e elegante Tesourinha e o desconhe-
cido e enigmático Tujú.

O Tesourinha (Tyrannus savana) é uma 
ave conhecida por ter a cauda longa, que 
quando aberta, lembra uma tesoura, de 
onde vem o seu nome popular. Se alimenta 
basicamente de insetos, que captura em voo, 

PREPARE-SE!
A cantoria das Aves vai começar

Fabio Schunck é biólogo e especialista em aves (ornitólogo). Trabalha com li cen  cia  mento ambiental, fotografia de na tureza, palestras e pesquisas 
de campo. Atualmente faz seu doutorado pelo Instituto de Biociências da USP. www.fabioschunck.com.br (fabio_schunck@yahoo.com.br)

Fabio Schunck

fazendo acrobacias mirabolantes, com ajuda 
de sua cauda extravagante. Estas aves têm 
um papel ecológico muito importante para 
a nossa cidade, pois fazem o controle bioló-
gico dos insetos, comendo centenas por dia, 
nos beneficiando diretamente. Elas se repro-
duzem na nossa cidade e depois, com seus 
filho tes, fazem uma longa migração em di-
reção ao norte, até países como a Venezuela, 
atravessando o Cerrado e a extensa floresta 
amazônica, viajando milhares de quilôme-
tros todos os anos. Gostam de se reprodu-
zir em áreas naturais abertas, com árvores 
isoladas, como nas margens do rio Pinhei-
ros e na Represa do Guarapiranga, onde 
são comuns.

O Tujú (Lurocalis semitorquatus) é uma 
ave noturna da família dos curiangos e ba-
curaus. Seu nome tem relação direta com seu 
canto, um assovio curto e forte, que lembra 
a palavra “tujú”. O bico parece pequeno, pois 
boa parte dele fica escondido, mas quando 
está aberto funciona como um alçapão, captu-
rando os insetos em voos certeiros e rápidos, 

muitas vezes próximo de postes com ilumi-
nação. São mais ativos no início da noite e 
ao amanhecer, quando é possível escutá-los 
cantando. Gosta de regiões arborizadas, onde 
passa o dia repousando sobre um galho, total-
mente camuflado e protegido dos predadores. 
Isso é chamado de mimetismo, ou seja, quan-
do um animal possui características que o 
confundem com outro organismo, neste caso 
com o galho da árvore, inclusive com as man-
chas brancas dos líquens. Sua migração ainda 
é pouco conhecida no Brasil, o que sabemos é 
que eles aparecem por aqui nos meses mais 
quentes do ano, depois, provavelmente mi-
gram para as regiões centro-oeste e norte do 
país, como a Amazônia.

É um privilégio receber a visita destas 
aves migratórias na nossa cidade, que além 
de nos encantar com suas formas, cores e 
cantos, nos ajudam com seus serviços ecoló-
gicos. Temos que fazer nossa parte, preser-
vando as áreas naturais que ainda restam, 
para que elas possam continuar nos visitando 
nos próximos anos.

Tesourinha Tujú
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VENHA A EXPERIMENTAR OS ESMALTES IMPORTADOS
Manicure – Pedicure – Depilação – Drenagem – Sobrancelhas

Rua Franklin Lewis Gemmel, 85 Tel: 2806-7111
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É um triste lugar comum. Quando se fala 
em crise, todo mundo pensa: “lá vem corte 

nas verbas da educação e da cultura”. Dá até 
prá desconfiar que as crises são cuidadosa-
mente articuladas para que os governantes 
possam praticar seus atentados contra a cul-
tura: é o que menos interessa a eles, “vai que 
as pessoas começam a pensar e fica difícil le-
var essa gente pro lado que nos interessa”...

A pouca consistência da cultura de um 
país novo é difícil de defender, porque está 
em construção.

Típico, é o que acontece com um impor-
tante elemento da nossa paisagem, a cal-
çada. Num momento em que se prepara o 
reconhecimento das calçadas portuguesas 
como patrimônio da humanidade, no Brasil 
ainda é difícil sua conservação. A algaravia 
insípida e inconseqüente das redes sociais 
ajuda muito: todo mundo fala de tudo, e 
principalmente, do que não entende.

Fala-se em dificuldade de manutenção 
e “pouca acessibilidade” das calçadas por-
tuguesas: que existem em todo o mundo, são 
o tipo de pavimentação mais bonito, mais 

Key Imaguire Jr.

Key Imaguire Junior é arquiteto, historiador e professor da Universidade Federal do Paraná.  key.junior@hotmail.com

A CULTURA E AS CALÇADAS

durável e menos problemático para todos 
os pedestres. Mas é evidente que, com a pre-
cária manutenção por parte das prefeituras,  
interessam obras sem exigência de qualquer 
investimento tecnológico. O que rende mais 
a nível empresarial: reparos num pavimen-
to existente de boa qualidade em todos os 
sentidos ou sua substituição por outro que, 
além de feio e anti-higiênico, em um ano ou 
pouco mais vai exigir nova substituição?

As calçadas das cidades brasileiras estão, 
em sua maioria, em estado lastimável – não 
para quem tem necessidades especiais de 
locomoção, mas para todos os pedestres.

Em muitos lugares do planeta, as chama-
das calçadas portuguesas dão à paisagem mais 
do que apenas beleza: elas são duráveis e, sem 
bem conservadas, perfei ta me n te seguras.

As empresas que esburacam as cidades, 
na afobação de dar as obras por encerradas e 
receber a parte final dos contratos, fecham 
de qualquer jeito os buracos que abriram, im-
pedindo que se perceba e entenda seu valor 
cultural, provavelmente considerando: "pra 
esses chatos que defendem velharia, até cal-
çada é cultura!”

O pretexto é que ninguém mais sabe fazer 
essas calçadas. Pode ser que entre os operá-
rios destas empresas, nenhum saiba – então, 
essa empresa não tem qualificação para exe-
cutar este tipo de obra. Cabe às prefeituras 
recusar o pagamento quando o serviço esti-
ver mal terminado. Imediatamente, vão surgir 
de todo canto excelentes profissionais aptos 
a terminar a obra como se deve.

É quase impossível acreditar nas pes qui-
sas eleitorais, mas se elas estiverem cor-

retas, não há outra alternativa senão reco-
nhecer que o eleitor brasileiro gosta mesmo 
é de novela. E a grande mídia, numa atitude 
irresponsável, se utiliza disso para conse-
guir “ibope” instantâneo, sem se preocupar 
com as consequências! (não é apenas com 
relação às eleições, é com tudo, eles criam 
um “drama” para atrair a grande massa).

É claro que não podemos generalizar, é 
óbvio que entre os eleitores existem os que 
pensam, os que são capazes de discernir o 
certo do errado, porém, se aceitarmos as 
pesquisas chegamos à conclusão que a maio-
ria do eleitorado age por impulso, dedicando 
seu voto a pessoas que não tem a menor ca-
pacidade administrativa apenas por serem 
“do contra”. Vejam, eu não estou dizendo 

MASSA DE MANOBRA
O Eleitor Brasileiro gosta mesmo é de Novela

Sérgio Berti

aqui que este ou aquele candidato não me-
reça votos, não estou polarizando, apenas 
tenho medo do voto impulsivo, o voto “do 
contra”, aquele voto que não foi pensado e 
muitas vezes foi induzido por uma mídia 
que luta por audiência instantânea e por 
conta disso joga com uma massa de público 
que adora um drama, como se fosse uma no-
vela ou um filme de bang bang, onde no ini-
cio alguém tem que sofrer para depois ser 
salvo por um herói. É muita irresponsabi-
lidade! Heróis não existem. A nossa vida não 
é filme, nem novela. Nosso país precisa de 
mais seriedade e de competência. Assim co-
mo os políticos devem ser responsáveis com 
o que fazem, os órgãos de imprensa e os ins-
titutos de pesquisa também deveriam ser. 

Agora, de quem é a culpa? Da mídia, 
que busca a qualquer custo levantar seu 

ibope? Do povo que não tem conheci-
mento suficiente e que não é capaz de 
discernir por meios próprios o que é certo 
ou errado?  Do governo que “esperta-
mente” mantém o povo ignorante, para 
poder manipulá-lo? Nossa, que apesar de 
termos o poder de discernimento não 
nos mobilizamos o suficiente para conse-
guirmos uma verdadeira mudança? Tal-
vez todos tenham um pouco de culpa, mas 
o grande pecado é se aproveitar dessa si-
tuação pra obter  vantagens, e neste caso, 
só vejo duas entidades que se beneficiam 
diretamente desta situação, a grande mídia 
e o governo.

É um jogo muito injusto, lutar contra o 
governo e contra grande mídia tendo apenas 
como arma a nossa consciência e a nos sa 
indignação! 

Sérgio Berti (Izê) é instrutor de Pilot. de Competição, Dir. Preventiva e Prot. Executiva (anti-seqüestro). sergioberti@direcaopreventiva.com.br
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